
		
			[image: cover_sab_1548.jpg]
		


		
			[image: 4657.png]

		


		
			
 

			 

			Editados por HARLEQUIN IBÉRICA, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2013 Lindsay Armstrong

			© 2014 Harlequin Ibérica, S.A.

			O regresso do passado, n.º 1548 - Julho 2014

			Título original: The Return of Her Past

			Publicado originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres.

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-5374-4

			Editor responsável: Luis Pugni

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño

			www.mtcolor.es

		


		
			
Prólogo

			 

			Mia Gardiner estava sozinha em casa a preparar o jantar para a mãe, quando a tempestade caiu sem aviso prévio.

			Estava a pôr a massa na mesa e, um segundo depois, corria pela velha casa, conhecida como West Windward e lar da família O’Connor, para fechar janelas e portas enquanto as gotas de chuva açoitavam o telhado como se fossem balas.

			Quando se aproximou da porta da entrada, para a fechar, viu uma figura escura e molhada que avançava para ela na escuridão.

			Sentiu um aperto no coração, devido ao medo, mas depressa reconheceu quem era.

			– Carlos, és tu! O que estás a fazer aqui? Estás bem? – ficou a olhar para ele e percebeu que tinha sangue numa têmpora, por causa de um corte com mau aspeto. – O que aconteceu? – susteve a respiração e segurou-o quando ele cambaleou.

			– Caiu um ramo quando estava a vir da garagem para casa e acertou-me na cabeça – murmurou. – Que grande tempestade!

			– Vem comigo – Mia pôs-lhe a mão no braço. – Vou tratar o ferimento.

			– Preciso de uma bebida! – exclamou Carlos. Mas cambaleou ao dizê-lo.

			– Vem – Mia guiou-o pela casa, para a sala dos empregados.

			Tirou o trabalho da mãe do sofá e Carlos O’Connor deixou-se cair nele, agradecido. Deitou-se e fechou os olhos.

			Mia pôs mãos à obra. Meia hora mais tarde, já limpara e ligara o corte que tinha na cabeça, enquanto continuava a chover e a nevar.

			E então, as luzes apagaram-se e ela fez uma careta, sobretudo, porque devia ter previsto. Quando havia uma tempestade, costumavam ficar sem luz naquela zona. Felizmente, a mãe tinha candeeiros de querosene à mão, portanto, andou às cegas no escuro, até os encontrar. Acendeu alguns e levou um para a sala.

			Carlos estava deitado, imóvel, com os olhos fechados e o rosto muito pálido.

			Observou-o e sentiu uma onda de ternura, porque a verdade era que Carlos O’Connor era muito bonito. Media um metro e oitenta e dois, tinha cabelo escuro, uma herança da sua linhagem espanhola, e olhos cinzentos, travessos.

			Mia estava apaixonada por Carlos desde os quinze anos. «Como podia não estar?», interrogava-se. Como é que alguém poderia ser imune àquela aura tão devastadoramente sensual? Embora tivesse dezoito anos e Carlos mais dez, certamente, iriam dar-se bem.

			A verdade era que não o vira muitas vezes nos últimos cinco anos. Não vivia naquela casa, embora Mia pensasse que crescera lá. Vivia em Sidney e aparecia de vez em quando. Normalmente, só passava lá alguns dias, montava a cavalo e também andava de moto. Mia tinha permissão para alojar o seu cavalo na propriedade e, além disso, dava uma olhadela aos cavalos de Carlos, portanto, tinham muitas coisas em comum.

			Saía para ir montar com ele e divertia-se muito. Se Carlos se apercebia de que, às vezes, o coração dela acelerava, não o demonstrava.

			Ao princípio, o seu fascínio era simples e infantil mas, durante os dois últimos anos, deixara de pensar que tinha de o esquecer, pois era multimilionário e ela era a filha da empregada, e passara a ter fantasias mais sofisticadas.

			Contudo, Carlos estava fora do seu alcance. O que podia oferecer-lhe, comparado com as mulheres bonitas que, às vezes, o acompanhavam quando ia visitá-los?

			– Mia?

			Afastou os seus pensamentos e viu que ele tinha os olhos abertos.

			– Como te sentes? – baixou-se ao lado dele e baixou a chama do candeeiro. – Dói-te a cabeça? Vês a dobrar? Tens algum sintoma estranho?

			– Sim – Carlos ficou em silêncio.

			Mia esperou e perguntou:

			– De que se trata? Diz-me. Penso que não poderia chamar o médico, com esta tempestade, mas...

			– Não preciso de um médico – murmurou Carlos, estendendo a mão para ela. – Cresceste, Mia. Cresceste e estás linda...

			Susteve a respiração quando os braços dele a rodearam e, sem saber como, acabou deitada ao lado dele, no sofá.

			– Carlos! – e tentou endireitar-se. – O que estás a fazer?

			– Relaxa... – murmurou ele.

			– Mas... Para além de tudo o resto, podes ter um traumatismo craniano.

			– Nesse caso, recomendariam calor e conforto, não achas? – sugeriu.

			– Eu... Talvez, mas... – Mia não sabia o que dizer.

			– É precisamente isso o que podia oferecer-me, menina Gardiner. Portanto, porque não paras de te retorcer como uma sardinha acabada de pescar?

			– Uma sardinha? – repetiu, ofendida. – Como te atreves, Carlos?

			– Lamento. Não é uma analogia muito simpática. O que achas de uma sereia? Sim, é bem melhor, não achas? – deslizou a mão pelo corpo dela e apertou-a. – Uma sardinha. Devo estar louco! – exclamou.

			Mia abriu a boca para lhe dizer que estava louco, mas desatou a rir. E então, ambos se riram e foi o momento mais maravilhoso da sua vida.

			Tanto, que ficou imóvel nos braços dele e, quando Carlos começou a beijá-la, não resistiu. Não foi capaz de conter a sensação de felicidade que se apoderou dela, enquanto a beijava e a abraçava, enquanto lhe dizia que tinha a boca mais deliciosa do mundo, uma pele de seda e cabelo escuro como a noite.

			Mia sentiu-se consciente do seu corpo como nunca, enquanto umas ondas deliciosas de desejo a percorriam. Começou a beijá-lo também. Acabou apoiada contra o corpo dele e a abraçá-lo, profundamente afetada pelo momento e consciente de que não era impossível que Carlos se sentisse atraído por uma jovem de dezoito anos. Por que outra razão estaria a fazer algo parecido? Porque teria dito que crescera e estava muito bonita?

			Não se devia ao traumatismo craniano, pois não?

			 

			 

			Dois dias mais tarde, Mia saiu da propriedade dos O’Connor, rumo a Queensland, onde lhe tinham oferecido um lugar na universidade.

			Despediu-se dos pais, que estavam muito orgulhosos, embora um pouco tristes, mas Mia estava tranquila, pois sabia que amavam o seu trabalho. O pai sentia um grande respeito por Frank O’Connor, que transformara a sua empresa de construção civil num negócio multimilionário, embora tivesse sofrido um ataque de coração, recentemente, que o deixara confinado a uma cadeira de rodas. Era por isso que o filho, Carlos, geria tudo.

			A mãe de Carlos, Arancha, era uma dama espanhola que fora uma beldade nos seus dias e que, agora, continuava a ser a personificação do estilo. Fora ela que escolhera um nome espanhol para o filho e, de todos os O’Connor, era a que mais amava a propriedade de West Windward.

			Porém, era a mãe de Mia que tomava conta da casa, com todos os seus objetos de arte, tapetes valiosos e sedas deliciosas. E era o pai que se encarregava dos jardins imensos.

			De certo modo, Mia partilhava o talento dos pais. Adorava jardinagem e, segundo o pai, tinha um dom para ela. Também herdara da mãe o bom gosto pelos detalhes decorativos e pela boa comida.

			Sabia que devia muito aos pais. Tinham poupado até ao último cêntimo para poder dar-lhe a melhor educação num colégio interno. Era por isso que os ajudava sempre que podia, quando estava em casa com eles, e sabia que, ao ir para a universidade, estava a cumprir o sonho dos pais.

			No entanto, enquanto se afastava dali, dois dias depois da tempestade, tinha a mente confusa. Não quis olhar para trás.

		


		
			
Capítulo 1

			 

			– Carlos O’Connor virá – anunciou Gail, a assistente de Mia, num tom sussurrado, maravilhado.

			As mãos ocupadas de Mia pararam por um instante. Estava a fazer um arranjo floral. Depois, pôs um ramo de rosas de caule comprido numa jarra.

			– É o irmão da noiva – observou com naturalidade.

			Gail olhou para a lista de convidados e depois fixou o olhar na patroa.

			– Como sabes? Não têm o mesmo apelido.

			– Meio-irmão – corrigiu Mia. – Mesma mãe, pais diferentes. Ela é dois anos mais velha. Penso que tinha cerca de dois anos quando o pai morreu, mas a mãe voltou a casar e teve Carlos.

			– Como sabes tudo isso? – quis saber Gail.

			Mia deu um passo atrás e admirou a sua obra, embora torcesse o nariz.

			– Eh... Eu diria que se sabem muitas coisas da vida dos O’Connor.

			Gail cerrou os dentes, mas não a contrariou. Limitou-se a observar a lista de convidados.

			– Só diz: «Carlos O’Connor e acompanhante». Não diz quem é a acompanhante. Penso que li alguma coisa sobre Nina French e ele – Gail encolheu os ombros. – É muito bonito. Não seria fantástico ter tanto dinheiro? Ele tem uma fortuna, não tem? E também é muito bonito, não achas?

			– Certamente – acedeu Mia, franzindo o sobrolho ao olhar para as hortênsias que tinha aos seus pés. – Onde vou pô-las? Já sei, na terrina de sopa antiga... Parece estranho, mas ficarão bem. Como estás, Gail? – perguntou com uma certa secura.

			Gail despertou da sua sonolência e suspirou.

			– Estou prestes a pôr as mesas, Mia – informou, afastando-se e puxando o carrinho dos talheres.

			Mia torceu o nariz e foi procurar a terrina antiga.

			 

			 

			Várias horas mais tarde, o sol começou a pôr-se sobre Mount Wilson, mas Mia continuava a trabalhar. Não estava a arranjar flores, estava no pequeno escritório que representava o quartel-general da herdade Bellbird.

			Naquele escritório, situado na casa principal da herdade, geria Bellbird, um negócio de organização de eventos que era cada vez mais reconhecido.

			Organizava casamentos, festas de aniversário especiais e qualquer tipo de eventos. O cateringue que proporcionava era espetacular e a casa e os jardins eram de sonho. Mas a estrela do espetáculo talvez fosse o próprio Mount Wilson.

			Situado a norte das Blue Mountains, a oeste de Sidney, fora fundado em meados do século XIX, sendo constituído por uma colónia de casas com jardins de estilo inglês e magníficas chaminés de pedra.

			Embora Mia guardasse aquele pensamento para ela, Mount Wilson era sinónimo de dinheiro. No dia seguinte, Juanita Lombard, a meia-irmã de Carlos O’Connor, ia casar com Damien Miller, em Mount Wilson. Em Bellbird, para ser exata. Damien Miller, cuja mãe reservara o espaço sem mencionar quem era a noiva, até ser demasiado tarde para Mia se recusar a encarregar-se da celebração, sem se arriscar a manchar a reputação do seu negócio.

			Mia levantou-se, esticou as costas e decidiu que já trabalhara o suficiente naquele dia.

			Não vivia na casa principal da herdade, ocupava a casinha do jardineiro, que era muito mais moderna e original. Fora construída para ser o estúdio de um artista. As paredes eram de tijolo e as vigas de madeira eram típicas da zona. Tinha um forno para cozinhar e uma mezzanine onde ficava a cama.

			O interior era o ideal para o passatempo de Mia, a fotografia. As imagens que captava da vida selvagem e das paisagens agrestes pendiam das paredes. Também tinha vasos enormes de terracota, com plantas. 

			Além disso, a casinha ficava perto dos estábulos e foi para lá que se dirigiu primeiro, para dar de comer ao seu cavalo, John Silver, e para o levar a passear.

			Embora fosse verão, o ar ainda estava suficientemente frio para ficar com o nariz vermelho. Porém, o entardecer era mágico, era como uma sinfonia em tons de cor-de-rosa e dourado. Mia deteve-se por um instante, abraçada ao pescoço de John Silver, e maravilhou-se com as coisas da vida. Quem iria imaginar que o seu caminho voltaria a cruzar-se com o de Carlos O’Connor?

			Abanou a cabeça e levou John Silver para as cavalariças. Deu-lhe um pouco de comida num recipiente, mudou-lhe a água e depois de lhe dar uma palmadinha carinhosa, deixou-o nos estábulos.

			Foi então que sentiu tristeza. Recolhera um pouco de lenha para a lareira e estava a dar uma última olhadela ao entardecer quando, de repente, foi embargada pelo que passara horas a tentar ignorar, as lembranças que se recusara a aceitar desde que soubera quem estaria no casamento, no dia seguinte.

			– Certamente, consigo fazê-lo – sussurrou. – Passou muito tempo desde então. Certamente, serei capaz.

			Fechou os olhos, mas nada podia afastar aquelas lembranças, enquanto se dava ao luxo de desenhar Carlos O’Connor na sua mente. Luxo? Ou seria tortura?

			Em qualquer caso, como ia esquecer aquele cabelo escuro como a noite que, às vezes, lhe caía sobre os olhos? Aquela pele morena, herança da mãe espanhola, e aqueles olhos cinzentos que podiam ser frios como o Mar do Norte e tão penetrantes que a faziam perder completamente a cabeça?

			Como iria esquecer aquelas feições irresistíveis e intrigantes e, ao mesmo tempo, perigosas como o fogo?

			Como podia não recordar o modo como às vezes se ria, com aquele sentido de humor perverso, tão característico dele?

			Ou as ocasiões em que ninguém teria suspeitado que era o líder de uma empresa multimilionária? Momentos em que trocava o fato por calças de ganga e t-shirt, e fazia o que mais gostava. Navegar, montar e pilotar. Contudo, acima de tudo, como iria esquecer que estivera nos braços de Carlos O’Connor?

			Ficou completamente quieta, por um longo instante. Depois, tirou um lenço de papel do bolso e assoou-se, decidida a recuperar o equilíbrio antes de ter de enfrentar o dia seguinte.

			 

			 

			Por sorte, acordou cedo no dia seguinte e viu que o tempo estava bom. O sol começava a nascer num céu sem nuvens.

			Mia levantou-se, vestiu umas calças de ganga e uma t-shirt velha, e fez uma chávena de chá que levou para o jardim. Adorava o jardim, que tinha cinco hectares, embora Bellbird contasse com um jardineiro contratado, que fiscalizava o que se plantava e o que se retirava, coisa que, às vezes, a levava a discutir com ele, Bill James, um homem com mais de sessenta anos, que tinha vivido toda a sua vida na montanha. Bill e a mulher, Lucy, viviam numa outra cabana que havia na propriedade.

			Lucy James não estava lá, naquele momento. Estava na sua viagem anual a Cairns, para passar um mês com a filha e os seis netos. Para tristeza de Mia, Bill levara Lucy de carro, a Cairns, mas só ficara alguns dias com eles.

			Aquilo deixava-a na posição de ter de aguentar Bill, que não parava de protestar por estar sozinho até Lucy regressar. Quando a mulher estava presente, mostrava-se resmungão mas, quando ela se ia embora, era dez vezes pior. No entanto, fora um grande golpe de sorte ter podido começar o seu negócio de eventos em Bellbird. Conhecera as donas de Bellbird, duas senhoras idosas e solteiras que agora tinham mais de oitenta anos, em Echo Point.

			Fora a sua primeira visita à atração principal das Blue Mountains, de onde se conseguia ver o vale de Jamison.

			Da plataforma de observação, admirou a paisagem e ficou maravilhada.

			As irmãs estavam sentadas num banco, ao seu lado, e começaram a conversar com ela. Depressa soube da existência da herdade de Mount Wilson e que as irmãs viviam num lar de idosos, em Katoomba, algo de que não gostavam. E que estavam a tentar dar uma utilidade à propriedade.

			Mia contou-lhes que fora para as Blue Mountains com a ideia de abrir um negócio de organização de eventos e, a partir daí, as coisas seguiram o seu curso. As irmãs investigaram-na, mas o que começara por ser uma aventura empresarial transformara-se em amizade e Mia visitava-as com frequência no lar que tanto criticavam e que, na verdade, era um lugar luxuoso, com pessoal competente. 

			O que a preocupava era que o arrendamento da propriedade era renovado todos os anos e aproximava-se a altura de o fazer. As irmãs adorariam fazê-lo, mas tinham dito que sofriam uma certa pressão por parte do sobrinho, seu único herdeiro, que insistia em dizer que deviam vender Bellbird e investir o dinheiro em algo que lhes proporcionasse maior rendimento.

			Na manhã do casamento Lombard-Miller, as coisas em Mount Wilson tinham um aspeto grandioso. «Os jardins estão espetaculares e a casa também», pensou Mia, quando entrou para dar uma vista de olhos.

			A cerimónia teria lugar num elegante espaço do jardim e a comida seria servida na sala principal, onde cabiam facilmente setenta e cinco convidados. Era uma divisão espetacular, com tetos altos e grandes portas envidraçadas que davam para o terraço e para o jardim principal das rosas.

			O baile seria no átrio, que tinha chão de ladrilho, onde haveria cadeiras e mesas espalhadas à beira do caminho.

			– Bom, tem muito bom aspeto – elogiou Mia, falando com Gail, que acabara de chegar. – E já chegaram os empregados do cateringue. Muito bem, vamos começar – Gail e ela deram uma palmada na mão, como costumavam fazer.

			Antes de chegarem os convidados, Mia deu uma última olhadela à suíte nupcial, onde os membros da comitiva do casamento se vestiriam e para onde poderiam retirar-se, se precisassem. E, satisfeita ao ver que estava tudo como devia, dirigiu-se para os seus próprios aposentos, onde tomou um duche e se vestiu para o evento.

			Observou-se atentamente ao espelho, depois de se vestir. Tentava estar sempre elegante mas discreta nos casamentos e, nesse dia, usava um vestido verde de seda tailandesa, sapatos da moda, mas de salto médio, e um colar de ouro com contas de vidro. Também usava um toucado feito com a mesma seda tailandesa, penas e um pequeno véu de renda.

			«Certamente, não me reconhecerá», pensou, para se tranquilizar, enquanto observava o seu reflexo no espelho de corpo inteiro. O toucado proporcionava-lhe um ar de sofisticação, superior ao que costumava ter.

			No entanto, mesmo sem ele, estava muito longe de ser a menina que era naquela época. Sempre com calças de ganga, sempre ao ar livre e a montar a cavalo, quando podia. A roupa e o cabelo deviam ser diferentes. Torceu o nariz.

			O cabelo era um problema para ela. Quase preto, selvagem e encaracolado, nunca conseguia domá-lo, mesmo que o cortasse. Portanto, apanhava-o quando tinha uma ocasião formal, algo que não fazia quando era mais jovem.

			No entanto, tinha de reconhecer que os seus olhos continuavam a ser os mesmos. Eram verdes e Gail, certa vez, dissera-lhe que tinha umas pestanas incríveis, tal como a boca. Também tinha duas covinhas que não a convenciam, porque pareciam não condizer com a mulher sofisticada que queria ser.

			Afastou-se do espelho com um encolhimento de ombros e descobriu, para seu horror, que tremia ligeiramente porque, de repente, estava aterrorizada.

			«Não, não é de repente», corrigiu-se. Desde que soube quem era a noiva, estivera a fingir que era capaz de enfrentar a família O’Connor quando, na verdade, só queria fugir.

			Porém, já era demasiado tarde. Ia ter de passar por tudo aquilo. Teria de ser civilizada com Arancha O’Connor e a filha, Juanita. E teria de agir normalmente com Carlos.

			A não ser que não a reconhecesse.

			Respirou fundo e deitou os ombros para trás. Era capaz de o fazer.

			Contudo, todas as suas inseguranças ressurgiram pouco depois, quando pôs a terrina com as hortênsias no que lhe parecia ser o melhor lugar, o último ato da preparação para o casamento... E caiu.

			A terrina caiu no chão de ladrilho e molhou-lhe os pés. Mia observou o desastre, sentindo-se impotente.

			– Mia? – alertada pelo estrondo, Gail entrou a correr e viu o desastre.

			– Eu... Lamento – balbuciou Mia, pondo a mão na boca. – Porque fiz isto? Era uma terrina linda.

			Gail olhou para a patroa com o sobrolho franzido. E então, percebeu que Mia estava estranha há vários dias, como se estivesse menos segura de si, mas não entendia a razão.

			– Foi um acidente – tranquilizou-a.

			– Sim, claro – reconheceu Mia. Porém, continuava parada, no mesmo sítio.

			– Olha, vai trocar de sapatos – aconselhou Gail. – Eu limpo isto. Não temos muito tempo.

			– Obrigada. Talvez possa ser colada, não é?

			– Talvez – concedeu Gail. – Mas agora, vai.

			Mia afastou-se dali finalmente e não viu o olhar estranho que a assistente lhe lançou, antes de ir limpar o que restava da terrina antiga.

			 

			 

			A comitiva nupcial chegou a horas.

			Mia olhou através das portas do terraço e viu chegar a noiva, as damas de honor e a mãe da noiva. Durante um instante, ficou agarrada às cortinas, até ficar com os dedos brancos. Empalideceu, especialmente ao ver a mãe da noiva, Arancha O’Connor. Respirou fundo, contou até dez e saiu para a ir cumprimentar.

			Na suíte nupcial, havia muita agitação e atividade. Mia tinha cabeleireiro, maquilhador e florista. Entre os perfumes, os secadores de cabelo e as flores, teve a sensação de que ninguém a reconhecera.

			Porém, enganara-se.

			A comitiva nupcial estava quase pronta, quando Arancha O’Connor, a personificação da elegância, vestida num tom de lavanda e com um chapéu enorme, apontou para Mia e exclamou:

			– Eu conheço-te! És Mia Gardiner.

			Mia virou-se e olhou para ela.

			– Sim, senhora O’Connor. Não pensei que se lembrasse de mim.

			– Claro que me lembro! Ena, ena, Mia – Arancha deslizou o olhar por ela, com ar atento. – Está bem claro que te arranjaste um pouco. Subiste na vida, não foi? Embora – e olhou à sua volta, – suponha que isto é uma versão melhorada da posição de empregada. Juanita, lembras-te de Mia? – e virou-se para a filha. – Os pais dela trabalhavam para nós. A mãe trabalhava na cozinha e o pai no jardim.

			Juanita estava esplêndida, num vestido de tule e renda branca, mas franziu o sobrolho, distraída.

			– Olá, Mia! Já me lembro, mas penso que nunca nos falámos. Mamã – olhou para o telemóvel que tinha na mão. – Carlos vai chegar atrasado e vem sozinho.

			Arancha ficou tensa.

			– Porquê?

			– Não sei – Juanita virou-se para Mia. – Podes modificar a mesa nupcial, para que não haja um lugar vazio ao lado de Carlos?

			– Sim, claro – murmurou Mia, virando-se para se ir embora.

			No entanto, Arancha pôs-lhe a mão no braço.

			– Carlos tem uma namorada bonita – comentou. – É modelo e também é filha de um embaixador. Nina...

			– Nina French – concluiu Mia. – Sim, já ouvi falar dela, senhora O’Connor.

			– Bom, infelizmente, deve ter acontecido alguma coisa a Nina, para não ter podido vir, mas...

			– Carlos está a salvo de mim, senhora O’Connor, mesmo que a menina French não esteja aqui para o proteger – tranquilizou-a. – Completamente a salvo, acredite. E agora, se me perdoar, voltarei para o trabalho – virou-se, mas não antes de ver o brilho de fúria dos olhos escuros de Arancha.

			 

			 

			– Está a correr bem – sussurrou Gail, um pouco depois, quando Mia e ela se encontraram.

			Mia assentiu, mas franziu o sobrolho. Apenas «bem»? A verdade era que ainda tremia de raiva contida, depois do seu encontro com Arancha O’Connor. E era impossível tirar isso da cabeça.

			A sua capacidade para escolher a música adequada, o seu talento para agrupar as pessoas, a sua habilidade para se relacionar com os convidados... Estava tudo perdido, porque Arancha a reduzira de grande profissional, a filha de empregada.

			– Mas ele não está aqui! – acrescentou Gail.

			– Vai chegar atrasado, só isso.

			Gail fez uma careta para expressar o seu mal-estar e deixou Mia na sua posição de observadora discreta, sentindo-se impotente e consciente de que estava a perder o controlo daquele casamento. E não só. Além disso, via-se possuída por uma sensação de injustiça.

			A sua intenção fora demonstrar a Arancha que conseguira um milagre, que fundara um pequeno negócio que prosperara e que, graças a isso, tinha os ricos e famosos a bater à sua porta. Além disso, dava-se bem com eles. A sua roupa tinha a etiqueta de estilistas e todos falavam com admiração sobre o seu bom gosto para a decoração e para os detalhes.

			No entanto, o que demonstrara? Nada. Com algumas palavras bem escolhidas, Arancha deitara por terra os seus êxitos e ressuscitara o seu complexo de inferioridade. Portanto, parecia que estava outra vez sentada à beira do caminho. Continuava longe, como sempre, de entrar no círculo de Arancha e Juanita. Já para não falar de Carlos.

			Pensava que já não podia ser acusada de ser a filha da empregada, como se isso fosse uma marca invisível que não tinha de carregar eternamente mas, segundo parecia, agora era ainda pior.

			A mãe fora rebaixada, deixara de ser uma cozinheira dedicada, para ser uma pessoa entregue aos cuidados e organização da casa, transformar-se numa empregada da cozinha.

			O pai, que se interessava apaixonadamente não só pelo que crescia no jardim, mas também pelos pássaros e pelas abelhas, sofrera um destino semelhante.

			Foi então que se ouviu o som de um motor potente. Mia saiu lá para fora.

			O motor pertencia a um carro desportivo, um descapotável amarelo, de duas portas. O veículo deteve-se na entrada de cascalho e saiu uma figura alta, usando calças de ganga, que tirou uma mala do porta-bagagem e se aproximou dela.
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